
Ministério Público Federal
Sala de Atendimento ao Cidadão

Manifestação 20250025108

Denúncia/Representação

Assunto Macro CAC

Data do Fato

Município do Fato

Descrição
Estamos encaminhando nota de repudio contra a empresa BrArbo e um abaixo-assinado.
Sobre o conflito territorial entre os moradores e a empresa BrArbo.

CARAUARI

UF do Fato AM

Adver tênc ia :  Este  documento  pode conter  dados pessoa is ,  que es tão su je i tos  às  medidas de
proteção estabelecidas na LGPD (Lei  n° 13.709/2018),  inc lu indo o s ig i lo,  a l imi tação de acesso
às pessoas lega lmente autor izadas e  a  res t r ição de uso para a  f ina l idade exc lus iva ind icada
nes te  documento .

Populações Indígenas e Comunidades Tradicionais
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ResponsávelTipoData

TEREZA RIBEIRO14/04/2025 10:48 Assume manifestação

MANIFESTANTE13/04/2025 16:06 Cadastro de Manifestação
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ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIXO RIOZINHO – ASMOBRI 
CNPJ: 30.709.427/0001-24 
Fundado no dia 14.12.2017 

 

 

Sede na Rua Miguel Serafim, s/n° - Bairro Nossa Senhora de Fátima. 

CEP 69500-000 Centro, Carauari - AM.  

Contato:(92) 99405 0844 E-mail: associaoasmobri@gmail.com 

 
NOTA DE REPÚDIO. 

 
 

A Associação dos Moradores do Baixo Riozinho - ASMOBRI, vem, por meio desta, 
manifestar seu mais veemente repúdio às ações irregulares e desrespeitosas 
perpetradas pela empresa BR ARBO GESTÃO FLORESTAL S/A no âmbito do projeto 
“Mejuruá”, relacionado a créditos de carbono e REDD+. 
 
É inaceitável que a BR Arbo não reconheça os moradores do Baixo Riozinho como 
parte legítima da população tradicional dessa região, desconsiderando suas histórias, 
culturas e direitos. A tentativa de implementar este projeto em território tradicional, 
sem o devido respeito ao direito de consulta livre, prévia e informada, conforme 
estabelecido na Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho, configura 
uma grave violação dos direitos das populações tradicionais. 
 
Nós, da Associação ASMOBRI, representantes dos povos e comunidades tradicionais 
do Baixo Riozinho, denunciamos que a BR ARBO tem adotado práticas de assédio, 
pressão, cooptação e desinformação, oferecendo promessas e benefícios em troca 
de apoio ao projeto. Essa abordagem revela uma clara intenção de desmobilizar a luta 
coletiva pela regularização fundiária dos territórios tradicionais. 
 
Repudiamos ainda, com profunda indignação, a recente decisão do Conselho 
Nacional do Ministério Público (CNMP) que suspendeu a Recomendação do Ministério 
Público Federal (MPF), que determinava a paralisação do referido projeto e exigia a 
abstenção de contatos diretos entre a empresa e as comunidades afetadas. Essa 
decisão representa um retrocesso na proteção dos direitos constitucionais das 
populações tradicionais e um favorecimento aos interesses privados em detrimento 
da justiça social. 
 
Diante do exposto, reafirmamos nosso compromisso com a luta pelos direitos das 
comunidades tradicionais e exigimos o respeito aos nossos territórios e modos de 
vida. 
 
Respeitosamente; 
 

 
___________________________________ 
FRANCISCO PEREIRA DA SILVA FILHO 

Presidente da ASMOBRI 
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